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A BRS Carimbó é uma cultivar de cupuaçuzeiro originada 
das cultivares Coari, Codajás, Manacapuru e Belém, lançadas em 
2002, pela Embrapa Amazônia Oriental. Essas cultivares foram 
cruzadas entre si e também com outros materiais resistentes ou 
mais produtivos.
As progênies (filhos) foram avaliadas durante 15 anos. No 
final do processo, 13 plantas foram selecionadas e clonadas. Esses 13 
materiais e mais outros 3 clones (Coari, Manacapuru e 1074) foram 
plantados de forma organizada em quadras isoladas. As sementes 
oriundas do cruzamento desses 16 materiais originaram a cultivar 
BRS Carimbó. As análises dessas sucessivas avaliações 
(especialmente do comportamento dos 16 parentais durante 15 
anos) permitiram estabelecer as estimativas de resistência e 
produtividade da nova cultivar.
Principais características 
agronômicas
A cultivar BRS Carimbó apresenta características 
agronômicas semelhantes ou superiores às das cultivares que lhe 
originaram. Em relação ao comportamento médio das cultivares 
Coari, Codajás, Manacapuru e Belém, a BRS Carimbó tem vantagens 
muito expressivas, que se acentuam ainda mais quando comparada 
com as produtividades médias dos pomares paraenses.
Estima-se que, quando as plantas atingirem a estabilidade, a 
partir do oitavo ano de cultivo, produzirão em média 18 frutos por 
safra. Isto significará um diferencial de 28% em relação à produção 
das quatro cultivares já no mercado e de 50% em relação à produção 
média paraense.
Como o fruto tem peso médio de 1.622 g, estima-se a 
produtividade de 11.600 kg de frutos/ha, computando-se 400 
plantas/ha. Quando a produtividade da cultivar Carimbó é 
comparada com a baixíssima média de produtividade do Estado do 
Pará, de 3.370 kg de frutos/ha, o acréscimo fica em torno de 244%. 
Em relação às cultivares do mercado, esse acréscimo é de 67%.
A BRS Carimbó possui dupla aptidão: serve tanto para 
produção de polpa quanto para produção de sementes. Para a 
produção de 1 kg de polpa, é necessário, em média, 1,7 fruto. Com 
um rendimento de 38% de polpa/fruto, o potencial de produtividade 
é de 4,4 t polpa/ha. O mesmo rendimento de polpa (38%), se 
aplicado à produção média paraense, resultaria numa produtividade 
de apenas 1,3 t de polpa/ha. Comparado com a produtividade das 
cultivares já no mercado, em torno de 2,4 t de polpa/ha, verifica-se 
também ampla vantagem da cultivar BRS Carimbó.
A produtividade de amêndoas secas esperada é de cerca de 
1,1 t/ha. Em média, 6,9 frutos produzem 1 kg de amêndoas secas. 
Esse subproduto tem assumido destaque na cadeia de produção do 
cupuaçuzeiro, pois o óleo extraído das amêndoas está sendo 
















































































Tabela 1 – Características físicas médias dos frutos da cultivar BRS Carimbó em 
comparação com as cultivares de cupuaçuzeiro Coari, Codajás, Manacapuru e 
Belém, já disponíveis no mercado.






Peso da polpa (g)
Peso das sementes (g)
Teor de polpa (%)




















Tabela 2 – Características bromatológicas médias da polpa dos frutos da 
cultivar BRS Carimbó em comparação com as cultivares de cupuaçuzeiro Coari, 
Codajás, Manacapuru e Belém, já disponíveis no mercado.
pH
Sólidos solúveis totais (°Brix)
Acidez titulável (%)















Tabela 3 – Estimativas médias do número de frutos necessários para produzir um 
quilograma de polpa (Índice de polpa) e um quilograma de amêndoas secas 
(Índice de amêndoas secas) com a cultivar BRS Carimbó e as cultivares do 
mercado.
Índice de polpa










O tamanho, o formato, o peso e a coloração dos frutos 
da BRS Carimbó são variáveis em função do número de parentais 
envolvidos. Geralmente, apresenta frutos médio-grandes, que 
terão boa aceitação tanto na agroindústria como no mercado de 
fruta in natura.
O fruto, em média, apresenta comprimento de 234 mm e 
diâmetro de 124 mm. O peso médio é de 1.622 g, sendo obtidos 
632 g de polpa.
As características químicas da polpa do fruto estão 
dentro dos padrões estabelecidos pelo Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa). Apresenta rendimento de 
polpa de 38%, com teor de sólidos solúveis de 12,2º Brix, acidez 
titulável de 1,8% e sólidos totais de 15º Brix.
As sementes constituem 13% do fruto. Cada semente 
fresca pesa em média 7 g e, em cada fruto, são encontradas 30 
sementes.
Características dos frutos Resistência às doenças
A BRS Carimbó possui resistência à 
vassoura-de-bruxa, promovida pelos parentais que 
são detentores de resistência a essa doença. Essa 
composição confere mais segurança ao produtor 
de cupuaçu, pois minimizará em médio prazo o 
risco de uma epidemia da doença no pomar.
Entretanto, haverá necessidade de 
fiscalização constante da plantação para eliminar, 
precocemente, por meio de podas fitossanitárias, 



















































































Figura 1. Produtividade de fruto (t/ha).
Figura 3. Produtividade de amêndoas frescas (t/ha).
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